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r·cal sig11ificaclo é1rcaico. E 11t1·ct,111tc.), nesta pa1·tc ctnog1·áfica da ol>r:1, <r11e 
jt 11ga111os ,lJJrOv'rit[l\ 1el co111 restr·içõcs, l1á ci11·iosas ilt1str .aç<'5es elos J)I'Ol'es­
sos d e si11c1·etis1110 e rein tcrJJ1·et::1ção, t~1i s c~o1110 a assin1i lação (1 e .J es11s C1·is­
to ::1os sí111lJolc)s s<Jlu1·cs i11c.lígc11as, 1·es11lt::1r1tc elo f<-lto (ie se gt1ar·da1·2111 ~,s 
hóstias n::1s c t1stc\(lias 11in1b~1cl<-1s <le 1·aios dot1raclc.)s, e a fusão C'.ntrc r)s CJ"1!­

blen1as da crt1z c1·istã e da c1·t1z é1st1·on<J111ic.a ele a11tiga 01·ige111 rvia:'{a. .f fi 
11este J)1·i1n eir<) \'C)lt1111e, 11c.) e11tanto, c.~11ce)11tr,l111os ,tlgt11nfts elas si11·r)rt:c·11-
cle11tes ilaçc>es cru e' o at1tor JJ1·clc11(lc cxt1·:.1ir elo sc·11 111::1tc1·ial. 

Confin<.~1110-Il<)S ~1 clois exe 111J) l<>S aJJe11.,ts . l'\c) JJ1·i111ciro pnrágrafo ,l<J 
Ca1)ít i1lc.) T\r, c.1t1e le\ ' a o st1l)título ''J..,os ChcJrtís 11,1blê1n el le11gt1aje 111a>' ª 
dcl "\7icjo I1111Jé1·ic>'', cliz o aL1tor e1t1e os C1101·tí clc·sc()I1l1c cc·J11 a c:11·te fl,~ la­
ll1a1· a l)ectra, e só usa111 g1·ossei1·os assentos <lc n1,1dei1·a. '' ( ... ) sin e111-
l)a1·go, c11co11t1·é1111os qt1e Lili poli c·rza, C) se,:i. lat)rac.lor c.le lJÍc(l1·a clesif'~11a 
al carJJi11tc·1~c.), fJ<lS l1111 es l::1 t1~aclt1ccic')n ele tabla y lfá (1,ieliI'él) sigr1ifica 
asientc.l C) sill,1.". O fatc) ele c111e o iclic1111::1 C1101~tí, co111c) o -:\fa}' a, 1150 tc·11l1c1 
vocálJt1los c·o11ccrnc11tc·s aos 111etais e à 111etalt1rgia, a J),1.la,rré1 c·J-1.ij, \7 c··1cio, 
aJJlic .acl ~1 ,10 c· .1 \ .' éll o, co11stitt1e111 pé1ra ê le argt1111 c11 tos, c11 trc ot1t1·os, crtie 
p1~0,ra111 ,l t cse (! e CJLlC a li11gt1agcrr1 d o '\Te lho I111pé1·io, tão escass~l t~1 t·n te 
ccJnl1ec·iclé1~ se~ tc:11l1é1 pe1·pett1aelo 110 grt1po q11e estttcla . ('.T. \101. l, l)iigs. 
13~ e segs.) . 

À p{1giné1 3()() elo , 1olu111e J)1·i111eiro, e11co11tra111os a seguinte asse1·ç:10, 
c1t1e clispe11sa co111e11til:r-ios: ''E11 st1 siste111a St)cial (e scz aí se refere tc:111to 
aos Cl1ortí qt1,ar1 to ::los ~'1él)' ª) no apa1·ece ni ngú11 abis1110 entre las n1~>s:1s 
y por lo ta11tc) se (lesconoce la lt1cha ele clases c.rt1e agita al 111undo J)re­
sente, circL1nstancia que cont1~actice la teoría de Marx con 1·especto a la 
historia d<.' la 11t1n1a11iclad culta''. 

À 111e.(!icl,t c1t1e se a, ra11ça 11a leitt1r·a ela obra os laços qt1e ligan1 os oL­
serváveis i1s conclt1sões uo a11tor se to1·na111 111ais tê11t1es. DeJJois ele 1Jas­
sear s11 a f élI1 t asia pc los 111011 t1111 en tos arqt1eológicos e JJelos vestígios Ja 
cultt1ra . }1a)T::1, o S1·. Girr11·d nos JJ1·opõc L1111a interpretação even1erista cio 
Popol llz1h, en1 ql1c êle vê, tra11s1)osta e111 lingt1age111 111ítica, a l1istó1·ia cto 
horr1en1 no No\-<) lvlt111do, liesde o n10111e11to p1·esu111iclo e111 que os :111le­
passados <los .,1ti1ais a111e1·índibs tra11spi1sera111 o Estreito de Beh1·t11g·. 
E111 segt1i(la o Sr. I{::tfael Gi1'a1·d passa a t1sar de 111aneira i11\cliscri111ina(la 3 

literatura a111eric~tnista e1n JJ11sca ele C()111pr<)vantes ela ,,ersão qt1e ll1e é 
inleirar11ente peculiar elo liv1·0 sagr .ac.lo elc>s Quicl1é, e 11ão é de acl111i1·~11' 
que os e11c,ont1·e c111 abt1ndânc.· .ia. Parece-nos inútil apcJntar, sequer ê:l 1í­
tt1lo (1 e exen1 plc1, as liberclacles qt1e toma co111 os textos a qt1e reco1·rc. 

Quante) aos ft1nda111entos teóricos ela obra, di1·e111os apenas qt1e o 
autor p::.-trte tie IJ1·csst1JJosl<)S evolt1cio11istas, e, ~10 111es1110 te1111)0, se111 c1t1e 
se dê co11ta <los antagor1is111os e11t1·c els clt1as escolas, de teses dift1si<>11js­
tas l1á 111l1ito reft1tadas J)elo J)1·og1·ess() elas ciêncit1s a11tropológicas. '' JJ(>S 
Cl1ortís ante el Proble111a l\riaya'' é 11111a co11st1·t1ção 111ental pu1·a111e11tc a1·­
bitrária, ur11 exercício de i111agi11ação desaco111pc1nh~1da ele espí1·ito c:rítico, 
que irá se jt1ntar elos liv1·os de t1111 l~lliot S111itl1 ou de t1m Pe1·1·y, J)~·tra 
dormir. sol) o pc'>, na 1Jaz das .bibliotec .as. 

R11y Coelho 

ODORICO PIRE ,S PIN,..1'0: '' A1·te Pri111iti, ra Brasileir·::.1'', Rez1ista do Arr1l1i­
vo Jrt1111icipa l, vol. CL .VIII, ano XXI, janeir·o ;cte 1954 a junl10 (ie 
1955, págs. 9-246, c:0111 nt1111erosas ilust1·,1ções. Departa111ento 1It1-

. nici1)al de Cu ltt1ra. São Pat1lo, 1955. 
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N este cstt1(io, cy11e tcn1 po1· ob.icto t1111 elos ::1sst1ntos 111ais fé1sci11ét11tt.>s 
d::1 Et11ologia 1J1·asilei1· ::1, o elas manifesta ções ar·tísticas cic)s nossos '-1.t)ort­
genes, o autor· to111a c:01110 po nto de pa1·tid a JJ::t1·a a s t1a a 11ális c 11rr1a dis­
c11ssãc> gcrcll dr1 ar·te I)alcolíti ca (ÍO \ Tcll10 :;\l11ncio, st1gcrin clo 111es 1110 il J)r>s­
bili clêtd e ele se re111ont ::11· ao A:<lão l)íblic o, c111c tc1·ia sicio ''o JJri111cir o cri~t­
do1· (le '-1lgt1111a co isa l)cl~1, clentro claqt1<.· lc scnti(1 o C'Stético l)I'ÓJJrio cl::l 
rJJoc .a que' I1ab ito11 o cl1::1111aclo I_)a1·aísc>'' (11{1g. 1()), e c.::1ra.cteri za 11<10 cl aric~ 
l)1·é-l1ist<'>1·ic::t co1110 ''a 111étis r11cli111e11ta1· cx1Jressãc> c·stétic~ t 01·i11ncl::t cl<) l111 -

111c111'' (1J~1g. 22). I 11te 1·11rct ::1 a .:.:1rte JJ1·é-l1isté>1·i ca, ~1fi1·111::111cl<J 11::Ci<) l1êl\' r'.1· 11l'­
la a J) J'e<JCt1JJaç ão <la r11i11úcia e d o c1cabê1111c 11to té c·n i c.c>, c•111 r>J) osiç:1<) ê.l(> 

q11e cl1a111a "ac111cla clelic·.acl eza c111c a ci,,ilizaçâo tI·o t1xe !) ara c.1 a rt e 1)ri-
111iti, ;ê.1 e C\ 1 ()lt1i até os IlOSSOS (li as '' (1Jág. 2!/) . 

Pê. 11·ê.1. c:onceitt1a1· a é1rtc 111·i111iti\'[l, Cfll C, e 111 se 11 c11tc11cle 1·, 11ão tl l·,1c,. 
de t'o1~111,1 ::1lg·t1111-a, Sl'r co 11f11nclida co111 a J) r é-l1ist <'>rico., Otlc)1·ic:o Pi1· l·s }_)i 11-

to rc co 1·1·c à so ci ê.1hili(lê.1de e~ êl coopcr,1çfto cc >1110 C.ê11·,1cte1·ísti cas ela 11 .. 1t1 1-

1·cza l1t1111u11ê.1: e111 clccor·rê11cia da 01·gar1iz,1 çê.lC> <!C) t1·aball10 11a , , icia tri!J:1J, 
a a1·tc~ JJI'i111iti\'ê.1 (c)ra consicler:.:tcla ''11tiliti1ri ê1'' Jlor · excelência, c)1·a co rrt 'S­
ponc!cntc, e111 SLla c·xJJI'l~ssão 111ais J)t11·ê.1, ê.lO sc·nti111c•11to estét i c o e ~i. i11s1)i-
1·ação 1·eligiosa) ''é 11111~1 série organizact~1 , co11stil11inclo t1n1a ver(],1cicir,1 
indt'.1stria'' (pág. 54). 1--Iaver·ia 111es1110 11n1 esp írit o (lc fal ) 1·icação C)1·gar1i­
zad~1, c111e, ac1·edit~1 o ~1t1tor, se co1111)1·ov-~11·ia solJr ct11do pela 1·e1)e ti ç ,\o ele 
padrõ es d::1 arte or11amental. Por outro l~1clo, Pires Pinto ccJnsirler·a ;1 :trt c 
dos 11ossos índios tãcJ vigc)1·osa q11a11to a c1ue as 111issüe s a1·tísticas , ,ic1·:1J11 
cnsi11a1~ aos br,isileiros (pág. 118) e, a certa ,tltt11·a, 1·efe rindo-se ;\ <..11·11,1-
n1entação dos a1·cos Borôro, j11lga possível classifíc .á-1a con10 pint111·a ,1l1s­
trac .ionista, ''a 111es1na c111e va111os e11c.ont1·a1· na arte ela época sol11t1·e.11sc'' 
(pág. 191) . 

E' difícil, ao c111e se vê, descobr·ir 11111é1 li11l1c1 111ais ou 111enos c:l~1ra 
no 1Jensa111ento do autor, q11e, aliás, não cl1ega a siste111atizar a1·gu111entos 
co111 relação a 11111a clete1·111i11ad.a teoria, ne111 tampot1co se jt1lga na obri­
gação de discutir as teorias de cientistas que, antes clêle, r)roc111·ara111 c0111-
preender a a1·te dos 11ossos silvícolas. Assin1, por exe111plo, as idéi:.1s (Je 
I(arl , ,on clen Steincn, cujas obras p1·incipais vê1n cit,1cias na extensa l) i­
bliografi,l crue re111ata o e11saio, 11ão ll1e 111erecen1 a atenção 110 decorrer 
do texto, salvo pa1·a ol::.servações co1110 a segt1i11te: ''E 111 alguns clesenl1os 
de anin1ais vamos enco11t1·ar justê.1111e11te o 01Josto a decl11ção de Vo11 l)en 
Stei11 (sic !) , qt1ando o é1rtísta re1)1·ocluzit1 1·epresentantes de cert~ts ... ·sJ)é­
cies zo<)lógicas não existent(·s nas regiões, 011de e stão localizados os ,Je­
senl1os, 111cs1110 desconhecidos, da nossa f~111na ou então u111 si111ples êrr·o de 
inte1·p1·etaçac) er11 , ,ist.~1 elo processo esq11e111ático 11sacio, ele si111r)l2s ii­
nhas de contôrno'' (págs. 138-139). Se1·ia talv e z '(le sejá, ,e l qt1e o ~1t1t1Jr 
tratasse de escla1·ccer 11n1 1Jo11co () se11 pens,1111ento e de dizé1r q11al a 1·e-
1~1ção c111e Jl1e pa1·ece l1aver co111 as idéias do p1·i111eiro exJ)loraelor elo ,1lto 
Xingu. 

Condição preli111ina1· par .a qt1e 11111a co11t1·ibuiçâ o no setor dêl ar t e 
a111erí11dia n1arq11e u111 passo à frente é c111e o sct1 ::tt1tor conl1eça o est..;.lcio 
a q11c le11l1a cl1egaclo a i11terpretação cie11tífic~1 <los f:.1t(JS c111 a1Jrêço. E' 
11m 1·eq11isito básico, sc111 o CJLlêll o c_ientista não J)Orle seqticr ter co11s c i<!I1-
cia dos 1)roble111as q11e 'd ev .an1 ser to111aclos c·n1 consideração. Alérn ciisso , 
é indis1Jensáv·el q11e êl clisc11ssão se f1111da111e11te. ern 1·azoêivel c abeclal tle 
conl1eci111entos etnográficos. rl'ê1111bér11 a êste re sp e ito o t1·aball10 <leix:l 
11111ito a desejar. Assi111, Pi1·es Pi11to aprese11ta as p i 11t11ras ce1·i111oni,.1is 
<los Borô1·0 con10 ''ê.1rtísti cas tatt1ag e11s'' (fJilg. 121); co11jetl1ran.do t er· ~l 
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ccrfi111i(~:1 11:1scitl() 11a 1\111é1·ica , afir111a nãc) 11a,,cr clcla 11otíci,1 11as ct1Jtt1-
1·,1s c1t1'<)1)éiLlS (1Jág. 1--l7); e11si11~l c111c o a<Jô1·110 foi ~l 111~1ior· preoct1J):1ç§ o 
cios 'l't1J}Í t' <111c 11c11l111r11,1 f~1111ilié1 i11(lígcna se éll)e1·f<~içoo11 111ais 11a [1rt e 
orn~1111(·11t,11 elo c1t1e êlcs (11itg. 177); 11ega ac)s 'I~~111t'.1ia a ''i{iéia da l111lJit:-1-
c:ã(l'' , tlizc·11clo s11111:'t1·i,l111c11tc' c111c dt)r111ié1111 a<J 1·clr11tc) (11ág. 179). E J S­

si111 l)Or cli,l11tc,. 
() :111tor· o t:.te, ,c co111 este cns~1io C) l1 rê111io João l1.ilJcj1·0 (1!)31), ela Act1c_lc-

111i(1 I3r L1silc i1·::1 c_l c I,,c11·as. fJi~111tc· (listo, o CI'Íti c<) se ac,anl1 L1 na tentati, ·a 
ele ~1111·cc:i,11· ~1 lir1gL1~1ge111 e o estilo ela olJ1·~1. Q11e o l)r{>1)1·io leitor se C{L1c·i-
1~é1 l}Ois, clc1r élO tr[1l)all10 de s11])111ete1· a 1·á1)i<la ~1nálisc <lc estil<), e 111cs111c) 

~ -
grêJI11::1lic.~1l, ~1 f1·,1scs co111cJ cst;.t: '' 1-\incl,1 e111 l\l~1to (; rosso \ ' êt111os e11contr·: 1r 
11otícjêlS :c1a C:.'~istênc·ia <lc 11111a () t1t1~a fan1íliJ, os "Bo1·i'>1·0'' (fLJC' jf;:11·tit1s 
fêz 118s s112ts 11a1·1·:1ti,,as ele ,·i~1g(~n1 distinç:ão 11a Sllél a1·tc, t1c preferêr1 c-if1 
~1q11el~1 cr11c (liz 1·c' Sl)eito ê:1 JJi11tt11~t1 t·111 c{>res \:ar ·iacl~1s. e o ornê1to ele 11l.'11as 
entã o 11s~l<lc>'' (l)c:'i.g. 1~)1). (: 011te11le1no-11os , JJ01~é111. co111 ês te c:xe1nplo. 

() estL1<lo cie11tí fi co ll~1 a1~tc a111erin<lia se clcslac .a clr11t1·c os ::1sst1t1t,Js 
caJJÍtêtis tlê1 TI()ssa A1·c111eologi<1 e E tnologiê l 1Jela c:1tc11çfio c::tcl~1 , ,ez 111r1if)r 
(Ille ll1e \ 'e111 liis])Cl1S[ll1C1o 11ão SOlllCI1te OS estt{cliosos, COlll() o tJútlico C111 
ger·al .. \ sc111ell1:1nça, cntret(lnto, elo que se dá con1 011tr·os te111as de i11vr.s­
tigaçã() situ::1clos 110 ter1·c1Jo f1·ontciriço entre :::1 ciência e a ê11·te, o S(·t1 

t1·ata111cnto, é1lér11 ele 1·eq11crcr q11aliclé1des es1)ccíficas rle i11tcligênc -ja e (le 
sensi1)ilic1::1de, l·xige o don1í11io <los -câ 11ones <le investigação cic11tífica e, 
sol)1·ctt1.c!(), 11111itc:1 ca11tela 11é1 élJ)rese11tação cie hi1)óteses J)<111c.o segl1ras. 
I)o co11trário, a lcitt11'a dos textos, e111 vez ele é11111Jlí ar os c<)11l1eci1ne11t<)S e 
de inclica1· no,·os rt1111os pa1·a 1)esq 11isas f11tu1'as, é ê1ntes 1J1~cjt1clicial, JJcla 
conft1são <IL1C ncccssà1·ia111ente l1i1 cJe c~1t1sa1· cn1 espír·itos 111enos l)re, renicl<)S. 

Ego·n Se l1ade11 

KARI__. IIF~INI{ICH OBEI1ACI{I~R .TI{.: Der det1tscl1e fleitr·(ig z11111. Ai1/l1<1l1 

der ú1·asilicL11i.sche11. ,\T<1lio11. 448 J)ágs., co111 1(5 J)r~1ncl1as. D_is-
t1·if).: He1·cle1' Eclit<}1·a J_,ivraria Ltda. São Pat1lo, 1955. 

1'1·,1ta-sc ele 11n1a ob1'a ele valor J)ara o conl1cci111er1to cie11tífico (lo 
B1·asil. 11111a das n1é1is in11)01·t a11tcs q11e 110s t1lti111os anos se JJublicararn s()­
brc a 11ossa forn1ação l1ist<'>1~icé1. E' a p1~i111eira ,:cz q11e 11n1 pesqt1isa<li)r 
c-aJJaz e tJ('.n1 i11for111aclo se i111J)ê)e a tarefa ctc for11ecer t1111 qt1adro bastante 
con1plctl> <-lo paJ)el qt1e o ele111ento gc1·111â11ico dese1111)enl1ot1 11a constit11i­
ç.ão ll~t 11ação l)I':::tsilcir.a. O c111e i1111)ressio11a é, a11tcs ele Illé:tis 11a<-ia, a ex­
tra orcli11á1·ia clensiclacJe do textc>, c11jo a11tor 11ão se pe1·lle n1111ca en1 fra­
seaclo l);_tlofo ot1 111e11os consiste11te e CJtle e11cerra, coorde11ada, 11111a ir1fi-
11idadc r!e fatos c1t1e nu11ca .havia111 sido aprescnt .. 1t1os c111 con jt1nto . A l1is­
toriografi,1 brasileira co nta , JJC)I' certo, co111 J)l1t1cos t1·abalhos q11e se ll1e 
co1111Jut·e111 na có JJia de i11for111es, laboriosé1111e11tc coll1i1los e111 ce11te11;;1s ele 
f<)ntes cr11 J)a1·te ig1101~::ltl~1s 011 l)OlICO acessí, ,eis _ 

E111 , ,ez ele 1~e1)cti1· J)aCêtl::1111ente o cost1 1t11ciro ca11to <-ic lot1vo1· à col(J-
11Ízé1ç·ão gerr11â11ica 110s Esta<los 111cridio11ais, Ober~1cke1· p1~c>cccle a 11111 le­
\1::111ta111e11to siste111ático d::1 co11t1·il)t1ição dos ::-1lcn1ã es e111 toclo o passado 
l1ist<)1·ico da 11[1çãc), sil11andcJ-::1 110 cc>11texto ge1~é1l dos acontec·i111cntos pc­
lític os. ecc)r1ô111ic·os, scJCÍêtjs e ct1ltt1r,-1is. e 111ostr,:111(io <-Jt1e cl,1 se estencic, 
sc111 so1L1çãc> tlc co11ti11t1iLl~1clc, '(lescle ~l éJ)OC,l do DcscoJJri111ento até os 
dias Ul' t1c)je. 1\ l1is l<)I'it1 ge1·al do l)~tis sc1·ve-l l1c, clcsta1·te, ele 111olclt1ra JJà-· 


